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rás , e Paientes , a fol. 4l fica resgistade esta Carta de Lei. Secretaria da Estado Q~ de
Março de 1828. - Antonio Pereira de Frgueiredc. - Mauoel Nicolêo Esteves Negrão.

'Foi pubfrcado esta Carta de Lei na Chancellarin j\i"ór da Corlee Reino. Lieboe êz
de l\'Jarço de 1823.- D. Migu!'1 .lo-á dn Üamaru Maldónado.
. ' . negislatla na Chancellerfa Mór da Corte e Reiuo no Livro das Leis a fel. ,104 vers.
Lisboa QQ de Março de ·18~~. -:... Francisco .Icsé Bravo.

N.' 305.

DOM JoÃo porGraça de Deos, e pela Constituição da Monarquia, Rei doReiuo
Unido de Portugal, Hrnzil , e Algarves ,d'aqiJen'J e d'alem Ma:r 'em Africa, etc. Faço
suber a todos os meus Súbditos que as Cortes decretarão ,e Eu sancciouei a Lei se-
guinre : .

As Cortes querendo combinar com a segurançaoB subsistencia publica o beneficio
concedido á agricultura pelo Decreto de dezoito de Abril de mil oitocentos e vinte e hum
decretâo provisoriamente o seguinte:

1. Fíca o Governo auth'ôrizado para admiuie a. entrada fie frigoe~trangeiro 8t~ o
numero de ires mil rnoios , raleados por todas es embarcações que presentemente seeclrãc
surtas ' no Tejo com este genero em bom estado.

~. PHgará o mencionado lrigo, sendo admiuido, além dos direito! estabelecidos no
Artigo q úi nto do Decreto de dezoito de Abril de mil oitocentos vinte hum, o direito ad ..
diciounl de vinte rêis por alqueire.

,'1. Se 110 fim do mez de Abril do presente anno a existencia de trigo no Terreiro
publico lião for sufficiente para ti consumo da Capital, e 'se b urbios 'até á futura colheita,
fica o Governo autborisado para pennittir a introducçáo do trigoestrangeil'o, -que fuhll:"r
para preencher o total de dez mil moios , que pagarão os direitos prescripros no Ârtigo
antecedente. ' . , , . "

4. Ficão revogadas qusesqner dispoalções na parte em que se oppozerem ás da pre..
seu te Lei. Li.,b')1\ Paço das Cones aos 21 de Março de 1823;

Por tanto Marido a todas as Authoridades; a quem o conhecimento, e execução da
referida Lei pert ence r , que 'l cumprão • e executem tão inteiramente como nella se con­
têm. O Secretario de Estado dos i\'e .gocio~ do Reino a faça imprimir, publicar 'e correr.
Dada no Palacio da Bempo-tn ao' 2Q de Março de 1823. - ELREl Com Guarda. - Fí­
lippe Ferreira de Araujo e CH!'trn.

Carta de Lei, pela oual Vossa .1~lagestade manda ea:ecuJ{Ir ·0 Decreto das Cortes"
as quacs combinando a se!t'".tfança da subeistenda publica com o benefício concedido â agri..
cull ura , authorwáo provisoriamente o GotJerno parrJ admitlir a entrada de trigo estnm­
geil'o; nafármo que acima se declara.. - Para. VOU8 Mageatade ver.- Bartholotneu da
Nobrega Baldaque a fez.

A 1'01. 41 do Livro XI de Cartas, Alvará!l, e Patentes , fica registada esta Car te de
Le.. Secretaria de Estado dos N egocios do Reino 'lg de Ma'rço de 1'823. .....:. 'I'hómez dos
Santos Pereira Hotlim . - .Mano'el t\i"coláo Esteves Neerâo,

Foi publicada esta Carta de Lei na Cbanceüeria MÓr da Corte e Reino. Lisboe 22 de
Março de 1823 - D. Miguel .losé da Camaru Mttldonado.

Registada na Chancellariu Mór da Corte e Reino no Livro das Leis 8 fel. 106. Lis ..
bcu ~'Q de Março de 18<2.'1.- Francisco José Bravo.

N.' 306.

TEndo as Cones nomeado nos lermo!': do Artigo cento e dezeaete, Capitulo sexto
da Coustituiçúo , 1)3m fo rmar a Deputação Permanente, os Deputados Eoropecs Agosti';'
(lho Jose Freire , José Joa'qui'm Ferreira de Moura, Frei Francisco Bispo Conde, Fran­
cisco Antonio de Campos , Francisco Xavier Monteiro, Antonio Marciano de Azevedo;
e' o Deputado. Ultramarino Luie Paulino de Oliveira, Pinto- da França, dos qU8'es serão
respecuvumenté Su bstitutos o Deputado Europeo Carlos H óúorio .de Gouvêa Durão, e
Ó [Ieputudc Ultrurnarino Manoel Patricia Corrêa de Castro : Mando a todas as Autho..
ridades , à quem o couhecimento da referida nomeação pertencer, que assim o fiquem
entendendo. Pulacio de Queluz em 26 de Março de 1823. - Com a Rubrica de SUA
MAGESTADE.-José da Silva Carvalho.

D
N.' 30'7.

, OM JOAO por Grtiç> de Deos i e pel. Oon.tiltliç1lb da Monarquia, Rei do
Reino Unido de Portugal, Braai! , e AIgnrves,. d'aquem e dalem Mar em África, etc.
Faço s·àHer ti. rodos 08 meus Súbditos que asCôrtes d écret árâo ,' é Eh sahbcionei a Lei
lleguinte:

As Córtes tomando cm con ..ideração as duvidas suscitadas na ex ecuçâo dos Decre­
tos de vinte e nove de Setembro de mil oitocentos vinte e um, e seis de Agosto de roi-
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euocentos 'vinte e dous ácerea da jubfleçâo , e ordeuudoe do. 'j Profe ssures , c Me:;lr\,)::)
puhljcoe , decretào o seguinte:

L" OS Professures , c Meitres publicos de Grarumatica Latina, e Primeiras Ie­
trae , que no dia primeiro de Out ..brc de mil ohoceutos vinte e UI1I tiverem completado
quinze aunes de serviço, e d'n hi para cima, perceberão II antigo ordenado quando ju­
bilaretn , e O eetabclecidc no Decreto de seis de Agosto de mil oitocentos vinte e dons
cm quanto não preenchem o te rupc da juhileçào.

2,° Os referidos Pr ofessure s , e Mestrt's, que 110 dia mencionado tiverem menos
de quinze a n nos de serviço, vencerão quando jubilarem o novo ordenado .

3." Uns e outros l'r oíesso ree , e Mestres, o que se referem os Artigos anteceden­
tes, podendo , e querendo depois de juhiladoe continuar no exercício de sua:; -Cadeiras,
vencerão mais a quarta parte dos OOHHI ordenados.

4.,0 A jubilação concedida no Decreto de vinte c nove de Setembro de mil oito..
centos vinte e um he extensiva a05 I'rofessoree , e Meetres , que estiverem nas circums­
tancias nellc prescriptue , ainda que ao tempo da sua pubficaçâo , ati ao pr es ente se
não achem no effecuvo e xer c ic!o de soas cadeiras.

ê." Ficão revogadas quaesqucr disposições na parte contraria ás da presente Lei.
Lisboa Paço das Cortes a05 2Q de i\'1arço de U}Q:L

Por tanto; Mundo a todas 11'5 Aucho.idades , a quem o conhecimento e execução
da referida Lei pertencer, que a cuuiprâo , c executem rào inteiramente como neltu ee
contém. O Secretario de Estado dos Negocioe do Reino n faça imprimir, publicar c
correr. Onda no Pul acio de (~ueluz a05 29 de l\farço de 1823, - ELREl Com Guar­
da. - José da Silva Carvalho.

Carla de Lei, pela qual Vossa Jlúgcslade manda cxccubar o Decreto d.!s Côrtes,
cm que tornando em consideração as duci-lns su);:iluJ.os na exect'fr1o dos Decretos de vinte
e ncue Je Sete.uísro de mil oitocentos uiníc e um e seis de .Jgvsto de mil oitocentos vinte
e deus cicr.:rca da juhilafrÍa~ e or-lcnu.ios dos l)r.les~'Jre(, e J[c$lr~~ IHLJ;iicos de Gram­
-matica Latina , e Primeiras letras , dec!dnil) OJ urde/lados '/tle Ido de perceber; na fór­
ma acima dcclaroda.>« Para VO~!ja :\tlage~tad..: ver. -Antonio Pereira de Figueiredo
a fez.

A. fol. -4-t do Livro X] de) Ilegisto dai) Carta., Ah'aní.s, e Patentes , rica regista.
da esta Cu.rta de Lei. Secretaria de Estado dos Negccioe di. Reino em :lO de Março de
18~3.~GIl:l.,ar Luiz de Morae:l- Manoel Nicolúo Esteves ~egrào.

Foi publicada esta Carla de Lei na Chan cellari a "lór d u Côrte e Heino, Lisboa
8 de Abril de 1823. - D. Miguel José da Camnra Muldouudo.

Registada lia Uhunccllar!e Mór da Côrte e Reino 00 Livro das Lais a fol. 107.
Lisboa 3 de Abril de 1828. - F rauciscu José Bravo.

N.O 303.

DOM JoIo por Graça de Dcoi, e pc~a Constituicâo da Monarquia, Rei do
Reino Unido de Porlug'itl , Brazil, Algarves, e daquem e dulem j\Llf em Africa, ect,
Faço saber a todos os meus Subditoi que 115 Cortes decretúrâc , e Eu sunccionei a Lei
ecguinte :

J\i Córtee decretâo provisoriamente o ecg ulnte :
As viuve s doe Offioieos , Otâciees iufericree , e Soldcdos , que tiverem sido mortos,

ou rnor rerem lia guerra cont m os facciosos , recebe eâo cm quanto viverem os soldos que
veuciâo seus maridos. Lisboa Paço das Córtos uos 29 de Març'1 de 1~l'::~"J.

Por tanto; .\Iando u todas as Authoridudcs , a quem o conheeiruen tn , e execução
da referida Lei pencucN, que a cumprflo , e executem 110 inteirurucn te COUlo nellu se
contem , O Secret ar.o de Estado du~ NeJocio~ de OUNra a ftH;;.1 imprimir, publicar e
correr. Dada no Palaclo da Bemposta aos 4.. de Auri[ de lfl l2:L -ELitEI Com Guarda.
-l\rlauet'1 (jonçal ves de .Miranda.

Carta de Lei, pela qual Vossa Magcetade mando executar a Lei das Côrtes, em
que prooisori.vncntc ordcnâo que as Vil",V113 dos 0J:tiâacs, e Sotdildol, que tioerem sido
mortoll, ou morrerem na guerra contra osfacciosos, rcccb.ío cm quaní» víoerem os soldos
que vent.l(lo seus maridos. - Para Vossa Magestõ1de vt:r. - J\'1iguef José Martim Dantali
a fez.

llC"g'i&.tada a foi. 182 do Livro I das Cartlls de Le is, e Alvarás e Decretos. Secre­
taria d(~ Estado dos l\(~gocio! da Guerra cm 7 de Abril de 1323. - Gaspar da Costa
Poss(~r-Manoel Nicoláo Esteves Negl'âo.

l"i'oi publicadu esta Cnrta de Lei na Chancdlaria Mór da Côrte c Reino. Li:tuou
8 de Abril de 1823. - D. MiKlIel José du Cuma,a Maldolla<1,•.

Re~istada na Chancellaria Mór da Côrte ~ Heino no LiHo das Leis a rol. 109 veu.
Lishoa ti de Abril de 182::J . - Francisco José FrQvo.
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